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Introdução 



Caro(a) aluno(a), 

Atualmente, o empreendedorismo está consideravelmente presente em nossas vidas. Com 
frequência, deparamo-nos com histórias de empreendedores, eventos centralizados no debate 
sobre o empreender, premiações a iniciativas empreendedoras. Não poderíamos então deixar de 
notar que o empreendedorismo se tornou um importante elemento em trajetórias profissionais de 
sucesso, como também um componente valorizado no mercado de trabalho. 

Diante disso, oferecemos a você a possibilidade de compreender com maior profundidade as 
discussões em torno do empreendedorismo por meio dessa Oficina de Aprendizagem. Com isso, 
nosso objetivo é proporcionar uma oportunidade para refletir e, porque não, colocar em prática suas 
próprias ideias empreendedoras. 



Seja bem-vindo, bons estudos e sucesso! 



Para começar, assista à entrevista 
com o empreendedor Edivan 
Costa, cuja história de vida pessoal 
e profissional nos proporciona 
importantes reflexões sobre nós 
mesmos, nossas vidas e nossas 
escolhas. Aproveite! 




Gostou?! 

Então saiba mais sobre nosso 
entrevistado, assistindo a uma de 
suas palestras. 
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TEXTO E 



CONTEXTO 



Tema 01 - Empreendedorismo: 
contextualização e panorama 



"O empreendedor é aquele que faz as coisas acontecerem, 
se antecipa aos fatos e tem uma visão futura da organização." 



José Dornelas 



O empreendedor ao longo do tempo e pelo mundo 

A palavra empreender, que vem do latim imprehendere, significa deliberar-se a praticar, propor-se, 
tentar, ou ainda, pôr em execução. 

A palavra empreendedor, em francês, é entrepreneur. Segundo Gueiros (2004, p. 4), na tradução 
literal, entre significa estar entre ou estar sob; já o termo preneur é derivado do verbo francês prende, 
que significa conduzir. Assim, o termo era usado para designar aqueles que faziam intermédio nos 
negócios ou projetos, estando à frente na execução, conduzindo-os. 




Hisrich (2004, p. 27) exemplifica este intermédio 
com a atitude historicamente empreendedora de 
Marco Polo, que assinava contratos para vender 
suas mercadorias, assumindo todos os riscos, 
e dividia os lucros entregando a maior parte ao 
capitalista investidor. 

Marco Polo (1224- 1324) 

Mercador italiano, 
explorador, embaixador e 
viajante. 



Ao longo dos anos, o termo empreendedor passou por várias mudanças conceituais, tanto que 
atualmente existem inúmeras definições e linhas de pensamento acerca do tema, pesquisadas 




por vários autores, porém todas concordando em um ponto: empreender está associado a riscos e 
inovação. Sendo assim, empreendedor é aquele que assume riscos e começa algo novo. 

Por sua vez, o empreendedorismo se refere à capacidade de identificação e implementação de 
oportunidades de negócio, através da inovação e da criação de valor ao negócio (DORNELAS, 
2012). 

Atabela a seguir, elaborada por Robert Hisrich, sintetiza as mudanças no conceito de empreendedor 
no decorrer da história. 



Desenvolvimento da teoria do empreendedorismo e do termo empreendedor 


Idade 
Média 


Participante e pessoa encarregada de projetos de produção em grande escala. 


Séc. 


Pessoa que assumia riscos de lucro (ou prejuízo) em um contrato de valor fixo com 


XVIII 


o governo. 


1725 


Richard Cantilon: pessoa que assume riscos é diferente da que fornece capital. 


1803 


Jean Baptiste Say: lucros do empreendedor separados dos lucros de capital. 




Francis Walker: distinguiu o empreendedor (ou seja, aqueles que obtinham lucros 


1876 


com habilidades administrativas) do investidor (isto é, os que forneciam fundos e 
recebiam juros). 


1934 


Joseph Schumpeter: o empreendedor é um inovador e desenvolve tecnologia que 


ainda não foi testada. 


1961 


David McClelland: o empreendedor é alguém dinâmico que corre riscos moderados. 


1964 


Peter Drucker: o empreendedor maximiza oportunidades. 


1975 


Albert Shapero: o empreendedor toma iniciativa, organiza alguns mecanismos sociais 


e económicos, e aceita riscos de fracasso. 


1980 


Karl Vésper: o empreendedor é visto de modo diferente por economistas, psicólogos, 


negociantes e políticos. 
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Desenvolvimento da teoria do empreendedorismo e do termo empreendedor 



1983 



1985 



Gifford Pinchot: o intraempreendedor é um empreendedor que atua dentro de uma 
organização já estabelecida. 



Robert Hisrich: o empreendedorismo é um processo de criar algo diferente e com 
valor, dedicando o tempo e o esforço necessários, assumindo os riscos financeiros, 
psicológicos e sociais correspondentes, e recebendo as consequentes recompensas 
de satisfação económica e pessoal. 



Fonte: Robert D. Hisrich, Entrepreneurship and Intrapreneurship: Methods for Creating New Companies That Have 
an Impact on the Economic Renaissance of an Area. In: Entrepreneurship, Intrapreneurship, and Venture Capital. 
Ed. Robert Hisrich (Lexington, MA: Lexington Books, 1986). 



r 



O que define um empreendedor? 

Compreende-se, então, que empreendedorismo vai 
muito além de correr riscos e inovar. É transformar, 
gerar valor, "fazer acontecer", é uma "forma de 
ser". Por isso, devido à importância deste "herói 
social", a análise de seu perfil é fundamental para 
o reconhecimento e desenvolvimento de habilidades 
empreendedoras. 

O empreendedor é uma pessoa que possui elevada 
necessidade de realização quando comparado ao 
resto da população, que não se contenta com o que 
já alcançou e que deseja sempre melhorar. Assim, 
ele não teme assumir riscos moderados para atender 
à sua necessidade de realização, mesmo porque 
já possui autoconfiança suficiente para enxergar 
possíveis problemas e acreditar em sua capacidade 
para superá-los. 

José Dornelas (2012, p. 23) traça um perfil dos empreendedores de sucesso, citando as seguintes 
características: 



l/ocè Coidtm? 

Chiavenato (2008, p.8) destaca 
três características do "espírito 
empreendedor": 

1 . Necessidade de realização. 

2. Disposição para assumir riscos. 

3. Autoconfiança. 



Sabem decidir: são seguros, decidem na hora certa. 




TEXTO E 



CONTEXTO 



Tema 01 - Empreendedorismo: 
contextualização e panorama 



Fazem diferença: agregam valor a tudo que fazem. 

São visionários: possuem excelente visão de futuro. 

São "planejadores": planejam cada "passo" de seus projetos. 

São líderes: hábeis em formar e conduzir equipes. 

Identificam e exploram oportunidades: conseguem enxergar necessidades e traduzi-las em 
produtos, serviços e projetos que as atendam. 



£ i/ocê? 



O que acha de testar seu perfil empreendedor? 

Realize o teste disponibilizado no portal do Movimento Empreenda. 




MOVIMENTO EMPREENDA 



Para encorajar e capacitar o empreendedor brasileiro 



* Seguir 



Disponível em: 



<http://movimentoempreenda.revistapegn.globo.com/news/201 2/04/teste- 
empreendedor-030.html> 

Acesso em: 2 set. 2013. 
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As diferentes maneiras de empreender 

Após conhecer as características que definem um empreendedor, é possível prosseguir com o 
estudo dos variados tipos de empreendedores existentes. Isso mesmo! Existe não só um, mas 
vários tipos de empreendedores, que se diferenciam ou pelo fator motivador que os levaram a 
iniciar um negócio ou pela área de atuação que resolvem seguir. 

Quanto aos fatores que o levaram a iniciar um negócio, o empreendedor pode ser classificado em: 



Empreendedor 



Por oportunidade Por necessidade 

Visualiza uma oportunidade/necessidade de 

Empreende como alternativa ao 

mercado e consegue desenvolver produtos e 

desemprego. 

serviços inovadores para atende-la. 



Realiza negócios normalmente não 

Realiza negócios bem planejados e com 

planejados, informais, que fracassam 

maior chance de sobrevivência. 

rapidamente. 

Quanto ao modo ou campo de atuação, os empreendedores podem ser donos do seu próprio 
negócio, empreender dentro de organizações já existentes ou atuar com projetos sociais. 

Dornelas (2007, p.13) detalha os diferentes empreendedores e suas respectivas áreas de atuação: 

• Empreendedor Empresário: é o dono do seu próprio negócio. Inova para atender às 
necessidades de mercado, planeja suas ações, aceita os riscos inerentes devido a incertezas 
nos resultados (lucro/prejuízo). 

• Empreendedor Corporativo ou Intraempreendedor: atua dentro de uma organização já 
estabelecida; por esse motivo, é comum que sua autonomia seja reduzida. São geralmente 
executivos empreendedores, sendo excelentes gestores com capacidade de inovar e convencer 
as pessoas dentro e fora da organização. 

• Empreendedor Social: atua com ONGs (Organizações Não Governamentais) ou projetos 
sociais, reagindo fortemente perante os problemas sociais, desenvolvendo projetos e liderando 
equipes que trabalham para modificar cenários de pobreza, carência, desamparo, enfim, são 
heróis da sociedade que buscam realização pessoal acima de qualquer retorno financeiro. 




Ouça o podcast a seguir. 



O processo empreendedor 



Para finalizar, verifica-se que a atividade empreendedora segue uma sequência lógica para que os 
negócios e projetos obtenham sucesso, e, é claro, para que se reduzam os riscos ao empreendedor. 
Esse fluxo é denominado "processo empreendedor" e constitui-se, segundo Dornelas (2012, p.33), 
das seguintes etapas: 

1 . Identificação e avaliação de oportunidades. 

2. Desenvolvimento de um plano de negócios. 

3. Determinação e captação de recursos. 

4. Gerenciamento da empresa criada. 

Cada uma destas etapas possui suas particularidades e o conhecimento delas é de fundamental 
importância para capacitar futuros empreendedores, sendo ferramenta auxiliar para a criação de 
negócios de sucesso. 
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Fúfue< bot Derit/ur! 

Assista à web aula a seguir. 




O empreendedorismo na prática 



No decorrer dos séculos, a sociedade vivência diversas transformações e avanços nos mais 
variados campos da ciência, saúde, educação e tecnologia. São inúmeras descobertas, inovações 
e serviços que trazem comodidade e praticidade para o dia a dia, além de benefícios em qualidade 
de vida. Neste contexto, merece destaque a figura do indivíduo empreendedor, que é aquele que 
inicia "algo novo", assumindo para tanto alguns riscos calculados e mostrando-se peça fundamental 
para o desenvolvimento económico e social. 

Percebe-se que, no decorrer da história, houve diferenças significativas no entendimento do que 
seria um empreendedor e que, com a contribuição de alguns teóricos, foi possível diferenciar o 
empreendedor (aquele que identifica oportunidades, assume riscos e inova) do capitalista 
investidor (aquele que fornece recursos financeiros) e também do administrador (aquele que 
gerência projetos e negócios). 

É notável como a figura do empreendedor mostra-se sempre associada a grandes mudanças e 
transformações na sociedade, e é por esta transformação social que diversos países focam na 
educação empreendedora como "chave" para o desenvolvimento, investindo recursos e criando 
programas de incentivo. 

Os dados a seguir mostram os principais pontos avaliados entre 2011 e 2012 pela GEM (Global 
Entrepreneurship Monitor), que é referência em pesquisas sobre o tema, traçando um breve 




panorama do empreendedorismo no mundo. Para análise, os países foram agrupados em três 
níveis. 



Países impulsionados pela INOVAÇÃO: 

estágio mais desenvolvido. Negócios intensivos em 
conhecimento e expansão do setor de serviços. 



Países impulsionados pela EFICIÊNCIA: 

desenvolvimento da Industrialização e ganho em economias de 
escala. Grandes organizações intensivas de capital. 



Países impulsionados por FATORES: 

economias de agricultura de subsistência, extravismo e forte 
dependência do trabalho e de recursos naturais. 



Ainda segundo essa pesquisa, nessa classificação o Brasil destaca-se em 10 a posição pela 
Taxa de Empreendedores Iniciais (TEA) no grupo das economias impulsionadas pela eficiência, 
onde também se classificam China, Rússia, Hungria, Peru e Tailândia. No grupo das economias 
impulsionadas por fatores, temos como exemplo Guatemala, Paquistão, Venezuela e Bangladesh. 
Já no nível mais desenvolvido das economias impulsionadas pela inovação, encontram-se Estados 
Unidos, Coreia do Sul, Grécia, França, Eslovénia e outros. 
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A pesquisa GEM 2011 também revelou o Brasil 
como 3 o país com maior número de empresas, 
perdendo apenas para China e Estados Unidos, 
tendo aproximados 27 milhões de pessoas (um 
quarto da população!) envolvidas em negócio 
próprio ou com a criação de um. Já o relatório 
GEM 2012, realizado com 10.000 indivíduos entre 
18 e 64 anos, revela que "ter um negócio próprio" 
ocupa a 3 a colocação entre os sonhos dos brasileiros, 
perdendo somente para a obtenção da casa própria 
e o sonho de viajar pelo Brasil. Alguns pontos que 
colaboram para esse índice são: 

• Crescimento de "incubadoras de empresas" no 
Brasil. 

• Programas do Governo Federal, como o "Brasil 
Empreendedor" e programas do SEBRAE 
(Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas) voltados à capacitação. 

• Criação do "Simples", que é um regime tributário 
simplificado que favorece o microempresário, e 
a Lei Geral das Micro e Pequenas Empresas. 

• Bolsas e auxílios financeiros promovidos por 
instituições como CNPq (Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico) e o 
BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento 
Económico e Social). 

• Expansão no movimento de franquias, que em 
2010 atingiu 1.855 redes constituídas no país, 
somando 76 bilhões de faturamento consolidado 
(DORNELAS, 2012, p.17). 

É fato que o cenário brasileiro mostrou boa evolução 
nos últimos anos acerca do tema empreendedorismo, 
com a criação de centros e serviços como o Serviço 



O SEBRAE, desde 1972, trabalha 
para possibilitar a competitividade 
e a sustentabilidade dos micro e 
pequenos negócios do país. Ações, 
projetos, produtos e serviços da 
instituição consideram que apenas 
a cultura do aprendizado e do uso 
do conhecimento pode garantir 
uma gestão competitiva, eficiente e 
moderna. 




Disponível em: 

http://www.sebrae.com.br 

Acesso em: 8 out. 2013. 

Assista à entrevista que fizemos com 
um Diretor do SEBRAE. Nela existem 
orientações importantes para você 
que possui ideias empreendedoras. 





Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) e, mais recentemente, a consolidação 
da Lei Geral das Micro e Pequenas Empresas. Porém, ainda existem muitas barreiras a serem 
superadas, como a das políticas governamentais (burocracia e impostos), a dificuldade no apoio 
financeiro e a necessidade de investimentos na educação empreendedora desde o nível fundamental 
até a educação superior, que são os principais fatores limitantes ao empreendedorismo, citados por 
especialistas na pesquisa GEM 2012. 

Condições que afetam o empreendedorismo: proporções 1 relativas a fatores limitantes e 
favoráveis segundo a percepção dos especialistas - Brasil 2 e regiões 3 - 2012 



B s'l Região Região Região Região Região 

Norte Nordeste Centro-Oeste Sudeste Sul 

Fâtorês 

Prop Prop Prop Prop (%) Prop (%) Prop 

(%) (%) (%) (%) 



Fatores Favoráveis 



EFC 11: Clima económico 


62,1 


60,0 


25,0 


46,2 


66,7 


50,0 


EFC 9: Normas Culturais e 
Sociais 


41,4 


53,3 


41,7 


30,8 


60,0 


37,5 



EFC 6: Infraestrutura 

26,4 26,7 16,7 7,7 26,7 12,5 

Comercial e Profissional 



Fatores Limitantes 



EFC 2: Políticas 
Governamentais 


77,0 


73,3 


91,7 


53,8 


80,0 


50,0 


EFC 1 : Apoio Financeiro 


59,8 


66,7 


50,0 


53,8 


48,4 


68,8 


EFC 4: Educação e 
Capacitação 


39,1 


26,7 


25,0 


46,2 


33 


31,3 



Fonte: GEM Brasil 2012. 



1 As proporções significam o percentual em que o fator foi citado em relação ao total de especialistas. 

2 Brasil: todos entrevistados do Brasil avaliando Brasil. 

3 Regiões: entrevistados da região avaliando região. 



16 



Anhanguera 



Nesse sentido, percebe-se que há necessidade de uma educação voltada ao empreendedorismo 
que forme indivíduos capazes de inovar e modificar seu contexto social, como já ocorre nos Estados 
Unidos, onde os primeiros centros de empreendedorismo foram iniciados ainda nos anos 1960 e 
realiza-se investimento em massa nos programas de apoio e educação. Nos EUA localizam-se as 
instituições de ensino que são referência sobre o assunto, como a Babson College, e também a 
Fundação Kauffman, principal financiadora de projetos de empreendedorismo no mundo. 



O lema de Babson College é: 
"Inovação é nossa tradição". Esta 
escola é considerada a principal 
escola de negócios no mundo com 
foco em empreendedorismo! 

RABSON 

Disponível em: 

http://www.babson.edu 
Acesso em: 8 out. 2013. 



i/ocê CoMÁm? 

A Fundação Ewing Marion foi criada 
em meados dos anos 1960 pelo 
empreendedor e filantropo Ewing 
Marion Kauffman. 

Considerada a maior fundação 
do mundo de apoio ao 
empreendedorismo, ela tem como 
objetivo desenvolver uma sociedade 
de indivíduos economicamente 
independentes, que sejam cidadãos 
engajados e contribuam para a 
melhoria de suas comunidades. 

Disponível em: 




http://www.kauffman.org 
Acesso em: 8 out. 2013. 




TEXTO E 



CONTEXTO 



Tema 01 - Empreendedorismo: 
contextualização e panorama 



O que é uma oportunidade empreendedora? 



Nas palavras de Dornelas: "Oportunidades são ideias com potencial económico". Portanto, 
é necessário saber diferenciar uma ideia de uma oportunidade, para que o empreendedor não 
invista tempo e dinheiro em algo que pode não gerar os resultados esperados. Pode-se considerar 
a ideia como uma fase inicial na qual o empreendedor imagina algum produto ou serviço novo 
(ou até mesmo melhorias e processos para aprimorar os produtos e serviços já existentes). Esta 
ideia inicial deve passar por algumas avaliações, que permitirão concluir se ela realmente possui 
potencial económico, ou seja, se é uma oportunidade. 

A figura a seguir apresenta alguns pontos primordiais citados por diversos autores, que devem 
ser avaliados para que o empreendedor possa "filtrar" dentre suas ideias aquelas que realmente 
possam ser oportunidades. 

Oportunidade 



O 



o 



Há um 
mercado 
potencial? 



O ciclo de vida 

do produto 
permite o retorno 
do investimento? 



O empreendedor 
possui 
capacidade e 
habilidades 
necessárias para 
sobreviverá 
concorrência? 



Ideia 



Figura 1 . Avaliando ideias para identificar oportunidades. 



Sendo assim, nem toda ideia é uma oportunidade. Para isso, ela deve ser viável, ou seja, o produto 
ou serviço deve possuir um mercado consumidor em crescimento, e seu ciclo de vida, que vai 
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desde sua inserção no mercado, passando pelas fases de crescimento, maturidade e declínio, 
deve permitir o retorno do investimento. Além disso, o empreendedor deve ter capacidade e 
habilidade para transformar a ideia em negócio, do contrário, ela será somente uma ideia, e não 
uma oportunidade. 



Já identificou uma oportunidade 
de negócio alguma vez? Agora 
que você já sabe o que é uma 
oportunidade e como identificá- 
la, ficará mais fácil, não? Assista 
à entrevista a seguir, ela mostra 
empreendedores que souberam 
identificar uma oportunidade e 
transformaram uma necessidade 
de mercado em um negócio de 
sucesso. 




Viu como é importante saber reconhecer uma oportunidade no momento certo? Estar bem 
informado e buscar capacitação constante são essenciais para que isso aconteça! 

Sendo a geração de ideias o ponto inicial, vale reforçar que a criatividade é um diferencial que 
facilita esse processo, porém não é pré-requisito para realizá-lo. Ou seja, para que o empreendedor 
desenvolva ideias com potencial para se tornarem oportunidades, ele não precisa necessariamente 
ser criativo, mas deve obrigatoriamente ser um bom observador. Um olhar crítico sobre uma 
situação cotidiana pode revelar necessidades de mercado, porém, se o empreendedor não 
possuir conhecimento, informações ou experiência suficientes, não conseguirá "traduzir" essas 
necessidades em produtos ou serviços que a atendam. 




TEXTO E 



CONTEXTO 



Tema 01 - Empreendedorismo: 
contextualização e panorama 



Ouça o podcast que apresenta alguns pontos importantes sobre 
a identificação de oportunidades. 

Gp 




CONCEITOS 



FUNDAMENTAIS 



Administrador. Indivíduo que gerência negócios e projetos, planejando ações e investimentos, 
organizando procedimentos, controlando resultados e recursos, podendo ou não ter capacidade 
empreendedora. 



GEM Entrepreneurship 
< ^^s Monitor 

Disponível em: 

http://www.gemconsortium.org/ 
Acesso em: 8 out. 2013. 



Empreendedor. E aquele que identifica 
oportunidades/necessidades, transformando-as em 
negócios e projetos que trazem benefícios para a 
sociedade, assumindo riscos para por em prática 
suas ideias. Possui, além dos atributos de um 
administrador, visão de futuro e excelente capacidade 
de identificação de oportunidades e inovação. 

Global Entrepreneurship Monitor (GEM). É uma 
avaliação anual feita sobre o empreendedorismo 
em diversos países no mundo, resultando em um 
relatório que objetiva medir diferenças no nível de 
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atividade empreendedora entre os países, os fatores de influência e, por fim, indicar políticas para 
o aumento da atividade empreendedora. 

Incubadoras de empresas. São ambientes disponibilizados para "hospedar" pequenas empresas 
iniciantes, oferecendo infraestrutura e assistência. Localizam-se frequentemente junto a faculdades 
ou institutos de pesquisa. 

Investidor. Indivíduo que fornece capital para empreendimentos em busca de obtenção de lucro. 
É peça fundamental no mundo dos negócios, pois disponibiliza recursos sem os quais não seria 
possível a realização de vários negócios. 

Perfil empreendedor. São as características encontradas na maioria dos empreendedores de 
sucesso, como autoconfiança, liderança, disposição para assumir riscos, organização, visão de 
futuro e necessidade de realização. 

Processo empreendedor. São as etapas básicas para o surgimento de novos empreendimentos, 
desde sua concepção na identificação de uma oportunidade, passando pelo planejamento, obtenção 
de recursos e, finalmente, sua gestão. 

Risco. Nesta discussão, o termo "risco" será utilizado para referenciar todo e qualquer problema ou 
prejuízo que possa acontecer ao empreendedor por optar em iniciar um negócio ou pôr em prática 
sua ideia. Incluem-se nesta categoria os riscos financeiros, físicos, psicológicos ou até mesmo 
familiares. 

Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE). Instituição privada, 
sem fins lucrativos e de utilidade pública, que atua com apoio e capacitação aos micro e pequenos 
empresários brasileiros, além de estimular o empreendedorismo através de programas e concursos 
como o "Desafio Sebrae", voltado a estudantes do ensino superior. 

Taxa de Empreendedorismo em Estágio Inicial (TEA). Indicador utilizado pela pesquisa GEM 
que revela a percentagem da população na faixa etária de 1 8 a 64 anos que está envolvida com 
empreendimento em fase inicial (até 42 meses). 

Tipos de empreendedor. São os variados perfis existentes de empreendedores, com diferentes 
motivos que impulsionam a atividade empreendedora, podendo atuar em setores diversos e com 
objetivos diferenciados. Destacam-se: empreendedor por oportunidade ou por necessidade, 
intraempreendedor e empreendedor social. 
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GEM (Global Entrepreneurship Monitor). Empreendedorismo no Brasil: Relatório Executivo 2012. 
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Clique aqui. 
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A identificação e avaliação de oportunidades é a primeira e uma das mais importantes etapas do 
processo empreendedor. Sendo assim, a proposta desta atividade é estimular a geração de ideias 
e a identificação de oportunidades em situações cotidianas, que revelam necessidades de mercado 
e podem se tornar grandes oportunidades de negócio. 




Siga os passos abaixo para realização da atividade: 




Passo 1 : 

Leia os textos sobre ideias e oportunidades de negócios e utilize as ferramentas sugeridas (funil 
de ideias e análise 360°) para tentar definir o que você considera como um cenário propício para a 
ação empreendedora. 

• Funil de ideias para um novo negócio. Portal Movimento Empreenda. Disponível em: <http:// 
movimentoempreenda.revistapegn.globo.com/news/ferramentas/2012/04/ferramenta-funil-de- 
ideias-para-um-novo-negocio-025.html>. Acesso em: 30 ago. 2013. Se preferir, dique aqui. 

Dica: as dicas para utilização da ferramenta também estão disponíveis em: <http://cms-empreenda. 
s3.amazonaws.com/empreenda/files_static/arquivos/2012/05/18/ME_Layout_das_Ferramentas_ 
funildelDEIAS.pdf>. Se preferir, dique aqui. 

• Análise 360° da oportunidade de negócio. Portal Movimento Empreenda. Disponível em: 

<http://movimentoempreenda.revistapegn.globo.com/news/ferramentas/2012/06/analise-360- 
da-oportunidade-de-negocio-076.html>. Acesso em: 30 ago. 2013. Se preferir, dique aqui. 

Dica: as dicas para utilização da ferramenta também estão disponíveis em: <http://cms-empreenda. 
s3.amazonaws.com/empreenda/files_static/arquivos/2012/06/29/ME_Analise-Oportunidades. 
PDF>. Se preferir, dique aqui. 



Passo 2: 

Selecione, dentre suas ideias empreendedoras, aquela que apresenta o maior potencial para se 
tornar uma oportunidade de negócio e justifique sua escolha, indicando se optou pela ideia devido 
à viabilidade, às habilidades no ramo ou a outros fatores. Demonstre também outros motivos que 
justifiquem investir na oportunidade que você identificou. 

Passo 3: 

Faça uma breve contextualização sobre o mercado, abordando características do setor, perfil de 
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clientes, concorrentes e fornecedores. Analise também as vantagens competitivas que seu negócio 
poderá ter em relação à concorrência. 

Passo 4: 

Elabore suas considerações finais e construa um esboço inicial de seu empreendimento. 
Importante: lembre-se de que esse pode ser o seu primeiro passo enquanto empreendedor! 
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QUESTÕES PARA 
DA APRENDIZAGEM 



Tema 01 - Empreendedorismo: 
contextualização e panorama 



Tema 01 : Empreendedorismo: contextualização e panorama 
QUESTÃO 01 

São várias as definições de empreendedorismo, porém todas associam o empreendedor 
a dois fatores, a saber: 

a) O lucro e o prejuízo. 

b) A gestão e a subordinação. 

c) A visão de negócio e o conformismo. 

d) O risco e a inovação. 

e) A tecnologia e a liderança. 



"É o empreendedor que inicia o negócio por ter visualizado uma possibilidade 
de mercado, tendo desenvolvido produtos e serviços para atendê-la e planejado 
previamente seu empreendimento". A que tipo de empreendedor a definição se refere? 

a) Empreendedor por oportunidade. 

b) Empreendedor por necessidade. 

c) Empreendedor serial. 

d) Empreendedor por herança. 

e) Empreendedor corporativo. 



QUESTÃO 02 
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QUESTÃO 03 

Assinale a alternativa que apresenta a sequência correta de fluxo do processo empreendedor. 

a) Organizar o fluxo do processo produtivo, registrar a empresa na Junta Comercial, 
desenvolver o plano de negócios. 

b) Identificar e avaliar as oportunidades, registrar a empresa na Junta Comercial, 
gerenciar a empresa criada, determinar e captar recursos. 

c) Identificar e avaliar oportunidades, desenvolver plano de negócios, determinar e captar 
os recursos necessários, gerenciar a empresa criada. 

d) Planejar, organizar, controlar, coordenar e comandar. 

e) Desenvolver ideia inovadora, correr riscos, gerenciar a empresa criada. 



QUESTÃO 04 

"É aquele que aporta recursos para os investimentos, buscando opções de maior retorno 
e menor risco". Estamos falando do: 

a) Administrador. 

b) Empreendedor. 

c) Investidor. 

d) Cliente. 

e) Fornecedor. 



D- 

X 



QUESTÕES PARA 



ACOMPANHAMENTO 



DA APRENDIZAGEM 



Tema 01 - Empreendedorismo: 
contextualização e panorama 



QUESTÃO 05 



A avaliação dos especialistas na pesquisa GEM 2012 revela que, no Brasil: 

a) A cultura é fator limitante ao empreendedorismo. 

b) A população não possui percepção de oportunidades no país. 

c) As políticas governamentais, como a elevada burocracia e os impostos, limitam o 
empreendedorismo. 

d) A educação e capacitação para o empreendedorismo estão satisfatórias, favorecendo 
a formação dos alunos desde a infância. 



e) O clima económico (percepção de oportunidades) está péssimo, principalmente com a 
perspectiva de sediar a copa e as olimpíadas. 
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SAIBA 



MAIS 



Tema 01 - Empreendedorismo: 
contextualização e panorama 



Aproveite para aprofundar as discussões consultando os materiais 
indicados! 

Dicas de livros 



ti 

COMO FAZER UMA 
EMPRESA DAR CERTO 
EM UM PAÍS INCERTO 




Jl fcMCI MIA Il dlfÚ » 



INSTITUTO Empreender Endeavor. Como fazer uma empresa dar certo 
em um país incerto. Conselhos e lições de 51 dos empreendedores 
mais bem-sucedidos do Brasil. Rio de Janeiro: Ed. Elsevier/Campus, 
2005. 

Sinopse Oficial: Grandes nomes, como Abilio Diniz, Emílio Odebrecht, 
Fabio Barbosa, Jorge Gerdau, Mareei Telles, Carlos Alberto Sicupira e 
outros relatam como foram suas experiências empresariais trazendo 
enormes vantagens para os empreendedores brasileiros, que são 
analisar, adaptar e reproduzir soluções bem-sucedidas; e aprender com 
erros alheios e evitar sua repetição. [...] O livro trata de assuntos como 
gestão, gente, sociedade, mercado e aspectos legais, exemplificados 
com casos reais de forma muito prática. O leitor encontra experiências 
relatadas por personalidades do meio empresarial como a reviravolta 
numa grande empresa como a Brahma (hoje INBEV) até a fundação de 
uma potência como a Natura. 

Comentário de Rafael Marko, da Revista Exame, em 2005, sobre a obra. 
Disponível em: 

<http://exame.abril.com.br/revista-exame/edicoes/0849/noticias/a-saga- 
dos-empreendedores-brasileiros-m0080022>. Acesso em: 30 ago. 2013. 



Se preferir, dique aqui 




Dicas de livros 

DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo na prática. Mitos e 
verdades do empreendedor de sucesso. Rio de Janeiro: Ed. Elsevier / 
Campus, 2007. 

Sinopse Oficial: O livro coloca em discussão a grande ênfase que 
se dá na definição do perfil do empreendedor de sucesso, mostrando 
argumentos contrários e a favor desta linha de pensamento. Em seguida, 
propõe que não existe um perfil único de empreendedor, apresentando 
vários tipos de empreendedores. 

"Não existe um único perfil de empreendedor! Aprenda e aperfeiçoe-se na 
arte do 'fazer acontecer' a partir dos ensinamentos de empreendedores 
que prosperaram atuando com diferentes visões." 

Comentário de José Dornelas em seu site oficial <http://www.josedornelas. 
com.br/empreendedorisrno-na-pratica/>. Acesso em: 2 set. 2013. 

Conheça um pouco mais sobre a obra acessando também o material 
disponível no link fornecido. 
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DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando 
ideias em negócios. Rio de Janeiro: Ed. Elsevier / Campus, 2012. 

Sinopse Oficial: Esta obra tem - historicamente - trazido conceitos 
teóricos, discussão académica e reflexão na medida exata, colocando 
o leitor em condições de praticar a construção de seu negócio e análise 
das oportunidades de maneira crítica e prática. Um plano de negócios 
pode ser elaborado como produto final do estudo. O livro traz três novos 
estudos de caso de grande visibilidade que se somam a três já existentes 
na edição anterior e que foram atualizados. Especialmente para essa 
edição comemorativa dos 10 anos, foi desenvolvida uma série de vídeos 
com empreendedores cobrindo os mais variados tópicos do livro. Essas 
pílulas multimídia são um recurso inovador para motivar os alunos 
em sala e suportar uma grande gama de atividades complementares 
individuais e em grupo. Além disso, um infográfico acompanha o livro 
apresentando os principais acontecimentos da década e que marcaram 
o empreendedorismo brasileiro. O material complementar disponível no 
site do autor é extenso e compreende modelos e exemplos de planos de 
negócios, vídeos, instruções, material didático e guias para professores, 
jogos, fóruns e muito mais. Esta obra é uma solução completa de ensino 
de empreendedorismo. 

Conheça um pouco mais sobre a obra consultando o material disponível 
no site do autor. Disponível em: <http://www.josedornelas.com.br/ 
empreendedorismo/>. Acesso em: 2 set. 2013. 




Dicas de site 

^NDeaVOR Endeavor Brasil 

Site da Endeavor, instituição sem fins lucrativos que promove o 
empreendedorismo. Nele você encontrará artigos, programas, dicas, 
além de cases de empreendedores de sucesso. 

Disponível em: <www.endeavor.org.br/>. 

Acesso em: 2 set. 2013. 



r 



planodcncgocios 



Plano de negócios - O Portal do Empreendedor 

Portal com artigos, livros, notícias, cursos, teste de perfil empreendedor e 
programas para auxílio na elaboração de plano de negócios. 

Disponível em: <www.planodenegocios.com.br/>. 

Acesso em: 2 set. 2013. 



Qual é seu perfil empreendedor? 

Acesse o portal Plano de Negócios, crie um login e senha gratuitamente e faça o teste 
para saber se você possui perfil empreendedor! 

Disponível em: 

<http://www.planodenegocios.com.br/www/index.php/desenvolvimento/perfil- 
empreendedor>. 

Acesso em: 2 set. 2013. 



32 



Dicas de sites 



Movimento Empreenda - Para capacitar e encorajar o empreendedor 
brasileiro 

O Movimento Empreenda, vinculado à Editora Globo, publica reportagens 
inspiradoras relacionadas ao empreendedorismo em 12 revistas e nos 
sites da Editora Globo. O objetivo é fornecer suporte a todos que sonham 
abrir o próprio negócio e também àqueles que já são donos de suas 
empresas. 

Disponível em: <http://movimentoempreenda.revistapegn.globo.com/>. 
Acesso em: 2 set. 2013. 

Site do Professor José Dornelas sobre Empreendedorismo 

Neste site você encontrará reflexões, debates, explicações e jogos que 
darão suporte para o conteúdo da bibliografia do professor Dornelas. 

Disponível em: <www.josedornelas.com.br/>. Acesso em: 2 set. 2013. 



Teste o seu perfil empreendedor! 

Acesse as orientações disponibilizadas pelo professor José Dornelas. 
Disponível em: 

<http://www.josedornelas.com.br/artigos/teste-seu-perfil-empreendedor/>. 
Acesso em: 2 set. 2013. 
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SAIBA Tema 01 - Empreendedorismo: 

contextualização e panorama 



MAIS 



Dica de Filme 



W I L LW SMITH 



FELICIDADE 




A PROCURA da Felicidade (The persuit of happyness). Direção: 
Gabriele Muccino. Produção: Will Smith. Estados Unidos: Columbia 
Pictures, 2006. 




Sinopse Oficial: Filme inspirado na vida de Chris Gardner, um simples 
vendedor (de muito azar, diga-se de passagem), que consegue se tornar 
um milionário da bolsa de valores. Não deixe de assistir! Veja como a busca 
por realização e a autoconfiança (características do perfil empreendedor) 
podem mudar a vida de uma pessoa. 

Assista ao trailer, disponível em: 

<http://www.youtube.com/watch?v=2tYV9iYr-DM>. 

Acesso em: 3 out. 2013. Se preferir, dique aqui. 

Dica: observar no filme as características do perfil empreendedor no personagem 
principal, que atua dentro de uma organização já existente (intraempreendedor). 
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TEXTO E 



CONTEXTO 



Tema 02 - Plano de negócios: 
composição e aplicação empreendedora 



Após identificar uma oportunidade empreendedora e avaliá-la como viável e lucrativa, a 
próxima etapa é a elaboração de um plano que guie as ações gerenciais e que mostre claramente 
onde a empresa está, onde pretende chegar, e como irá fazer para que isso ocorra. Esse "guia" é 
o chamado plano de negócios e será o tema desta discussão. 



O que é um Plano de Negócios? 

Um plano de negócios é um "guia" elaborado pelo empreendedor com informações importantes 
sobre o produto/serviço com o qual a empresa trabalha, sobre o mercado em que ela atua, suas 
estratégias de operação, marketing, finanças e recursos humanos, além de uma descrição de suas 
forças, fraquezas, e das oportunidades e ameaças existentes para o negócio. Nas palavras de 
Dornelas (2012, p. 98), "o plano de negócios é uma ferramenta dinâmica, que deve ser atualizada 
constantemente, pois o ato de planejar é dinâmico e corresponde a um processo cíclico". 

Assim, este documento não é elaborado para ficar guardado em uma gaveta, ou apenas para 
iniciar um negócio. Ele deve servir de guia e ser modificado conforme as necessidades da empresa, 
acompanhando sempre as mudanças de mercado. Nesse sentido, sua estrutura possui um escopo 
básico de informações que devem ser abordadas, mas não há um padrão único a ser seguido, pois 
cada plano deverá ser adaptado conforme características próprias do empreendimento e, é claro, 
conforme o público-alvo ao qual se destina. 

DwtJuyl 
Ouça o podcast a seguir. 




Fiam btfi 





TEXTO E 




Tema 02 - Plano de negócios: 
composição e aplicação empreendedora 



Para que elaborar um Plano de Negócios? 

Um plano de negócios orienta as ações da empresa, além de validar a ideia do negócio e familiarizar 
o empreendedor com o ambiente de mercado em que atuará, dando mais chances de sucesso e 
credibilidade ao empreendimento. Sendo assim, é possível destacar as seguintes funcionalidades 
do plano: 

• É uma ferramenta de gerenciamento para o negócio, servindo de base para a definição de 
metas alinhadas com os objetivos organizacionais. 

• É uma ferramenta de "venda" da sua ideia de negócio, apresentando os pontos principais 
requisitados por possíveis investidores e parceiros para seu empreendimento, sendo também 
utilizado para captação de recursos. 

• Diminui os riscos e a probabilidade de "morte precoce" do empreendimento. 

• Auxilia na reestruturação de empresas já estabelecidas, devendo ser revisado periodicamente 
para alinhar as metas definidas com a realidade vivenciada na prática pelos empreendedores. 

Como fazer um Plano de Negócios? 

Fique atento aos tópicos que todo bom plano de negócios deve abordar, segundo Dornelas (2012, 
p. 101), para proporcionar uma análise completa do empreendimento: 

• Capa: deve ser apresentada de forma "limpa" somente com informações necessárias. 

• Sumário executivo: é a primeira parte vista pelos leitores do plano, mas a última a ser 
produzida, pois utiliza o plano finalizado como base para sintetizá-lo. Ele responde resumida e 
objetivamente o que é o negócio, qual a oportunidade identificada, qual o mercado-alvo, o que 
se deseja alcançar, qual a estratégia e a equipe que serão utilizadas para alcançar os objetivos 
propostos. 



38 



Anhanguera 



• Análise estratégica: apresenta a análise FOFA, também conhecida como análise SWOT 
(os pontos fortes e fracos de seu negócio ligados ao ambiente interno, e as oportunidades e 
ameaças existentes no ambiente externo). 

• Descrição da empresa: histórico, estrutura organizacional, localização, entre outros. 

• Produtos e serviços: descrição dos produtos e serviços, ciclo de vida, qualidade percebida 
pelos clientes (quando houver dados). 

• Plano operacional : como é o sistema produtivo? Quais equipamentos, máquinas e funcionários 
serão necessários? Quais padrões esperados de tempo de produção e entrega? Há atividades 
que serão terceirizadas? 

• Plano de Recursos Humanos: deve abordar a estratégia para a formação de seu pessoal. 
Apresenta metas de treinamento e, principalmente, qual nível profissional se espera dos 
gestores e funcionários. 

• Análise de mercado: qual crescimento esperado para o mercado? Qual perfil de seus clientes 
e concorrentes? Qual demanda esperada? Há sazonalidade? 

• Estratégia de marketing: apresentar política de preços, projeções de vendas, canais de 
distribuição e mix de marketing . 

• Plano financeiro: qual o prazo previsto para retorno do investimento (payback)? Apresentar 
estimativa dos investimentos necessários, custos e faturamento previsto. 

• Anexos: nesta seção, podem ser apresentados catálogos de produtos, planilhas financeiras, 
certificados da empresa, currículo dos gestores, conforme for considerado pertinente. 




O plano de negócios é uma ferramenta 
valiosa para gestão e apresentação de 
um empreendimento. Em vista disto, 
faz-se necessário o estudo acerca de 
sua estrutura, visando à compreensão 
das seções básicas que devem ser 
abordadas na elaboração do plano. 

Para saber mais sobre como criar um 
plano de negócios eficiente, assista à 
web aula a seguir: 




J 



Evitando erros no Plano de Negócios 



Devido à grande disseminação do conceito de plano de negócios, é fácil encontrar diversos artigos 
e sites que tratam sobre o assunto, mas, muitas vezes, isso é feito de forma incorreta. Nesse 
sentido, Hashimoto (2011) explica o que não seria considerado um plano de negócios, para evitar 
falhas na elaboração deste documento. Veja no quadro a seguir alguns exemplos. 
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Planejamento Estratégico: 



Plano de Marketing: 



Plano de Projeto: 



É um plano global de todos 
os negócios da empresa (que 
podem ser vários). No plano 
de negócios deve haver uma 
análise estratégica, mas que 
é diferente do planejamento 
estratégico empresarial, pois 
aborda somente o negócio 
tratado no plano. 



Foca apenas na análise de 
mercado, não abordando 
questões financeiras, 
operacionais e recursos 
humanos. 



Um plano de marketing faz 
parte do plano de negócios 
mas é menos abrangente. 



criação do produto, mas sua 
comercialização, receita, etc. 
Um plano de projeto pode 
fazer parte de um plano de 



começo, meio e fim bem 
definidos. Negócios são 
mais abrangentes, pois 
envolvem não somente 



Projeto é diferente de 
negócio, pois possui 



negócios, mas não é um 
plano de negócios em si. 



Mesmo quando o empreendedor realiza o plano de negócios em seu escopo correto, pode-se 
ainda verificar algumas falhas relacionadas ao contexto que podem desacreditar o negócio na visão 
dos leitores do plano (investidores, incubadoras, etc). Segundo matéria da revista Entrepreneur, 
por Tim Berry (autor e seminarista sobre plano de negócios, professor de Empreendedorismo na 
Universidade de Oregon/EUA), e segundo a colunista Ana Cristina Netto, da revista Pequenas 
Empresas & Grandes Negócios, dentre os erros mais comuns na elaboração do plano de negócios, 
destacam-se: 

• Projetar lucros exagerados. 

• Inflar o mercado. 

• Ser amplo demais. 

• Não ser realista quanto aos canais de venda. 

• Apresentar projeções financeiras incompletas. 

• Ideias repetitivas. 

• Uso de jargão. 

• Inconsistência. 
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CONTEXTO 



Tema 02 - Plano de negócios: 
composição e aplicação empreendedora 



El/oeê? 



O que acha de elaborar seu plano de 
negócios? 

Acesse o portal Plano de Negócios, 

crie um login e senha gratuitamente 
e utilize o modelo fornecido para 
elaboração de um plano de negócios. 



€ 



5^ planodenegocios 

o portal do empreendedor 



Disponível em: 

<http://www. planodenegocios. 
com. br/www/index. php/plano- 
de-negocios/crie-seu-plano-de- 
negocios>. 



Não ouvir a opinião de especialistas. 
Excesso de confiança. 

Colocando o Plano de Negócios em 
Prática 

Após identificar uma oportunidade e tendo um plano 
de negócios em mãos, o empreendedor poderá 
seguir para a captação de recursos, sendo esta a 
terceira etapa do processo empreendedor, que 
viabilizará a concretização do negócio. Nesta etapa, 
é importante que o empreendedor saiba buscar 
o tipo de investimento mais adequado para a fase 
em que se encontra sua empresa, e que saiba 
avaliar também os prós e contras de cada forma de 
financiamento existente. 



Acesso em: 9 out. 2013. 



E fato que a maioria dos empreendedores não possui 
conhecimento das diversas formas de captação de 
recursos existentes e que, por este motivo, procurem 
apenas os bancos para realizar empréstimos, que 
muitas vezes são onerosos demais para que a 
empresa consiga quitá-los. Outro ponto que muitos 
desconhecem é que nem todo financiamento é cobrado através de uma dívida com juros, existindo 
modalidades que exigem a participação acionária como contrapartida. 
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Tipos de financiamento quanto à forma de retorno 

Os financiamentos podem ser classificados em dois tipos básicos, conforme aquilo que foi solicitado 
como retorno / contrapartida pelo investidor, que são: 

• Dívida: são normalmente empréstimos cobrados com juros, para os quais é exigida alguma 
propriedade do empreendedor como forma de garantia. Nesse caso, o empreendedor assume 
o compromisso de quitá-lo independente do sucesso ou não de seu negócio. A obtenção de 
financiamento por dívida é mais simples, já que o investidor não corre muitos riscos e, por isso, 
as exigências são menores; porém, o empreendedor assume o risco de ter que reembolsar o 
investidor mesmo se o negócio não der certo. 

• Equidade: este termo é utilizado para referenciar que o risco do retorno será dividido igualmente 
por empreendedor e investidor. Neste modelo, o investidor solicita como contrapartida 
ao empréstimo sua participação acionária na empresa, assim ele participará nos lucros ou 
prejuízos que a empresa obtiver, além de ter poder de participação nas decisões estratégicas 
do negócio. Por esse motivo, este tipo de financiamento é mais difícil para se obter e possui 
maiores exigências. 

Tipos de financiamento por estágio do empreendimento 

Considera-se também que, para cada fase de um empreendimento, há um tipo de financiamento 
mais adequado para atender às necessidades da empresa. Nesse sentido, Dornelas (2012, p. 
190) descreve quatro fases distintas nas quais o empreendedor deve buscar diferentes formas de 
financiamento. 
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Estágios de investimento em empresas emergentes (adaptado de DORNELAS, 2012). 



Assim, na fase em que o empreendimento ainda é apenas um projeto, ou seja, a fase da ideia, o 
empreendedor poderá utilizar seus recursos próprios (através da venda de um imóvel ou carro, ou 
utilização do FGTS, que é bastante comum) para realizar os testes iniciais. Poderá também buscar 
o apoio de incubadoras de empresas, que são instituições que oferecem suporte e estimulam 
o desenvolvimento de novas empresas, cedendo espaço físico compartilhado e realizando 
capacitação para atuar no mercado. Há ainda projetos específicos do governo, como os programas 
oferecidos pelo Sebrae, pelo BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Económico e Social) e 
também pela FINEP (Financiadora de Estudos e Projetos). Outra possível fonte de financiamento 
são os investidores-anjos, que são pessoas físicas com capital disponível para aplicar em 
negócios inovadores que possam proporcionar um retorno acima das taxas de mercado. Esses 
"anjos" solicitam como contrapartida a participação acionária na empresa, sendo então uma forma 
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de investimento de equidade. 

Conseguir apoio dos investidores-anjos não é tarefa fácil, e para isso o empreendedor deve ter 
elaborado um bom plano de negócios e um excelente elevator speech, em que fique claro para o 
investidor como a sua ideia poderá trazer um bom retorno financeiro. É indicado que o empreendedor 
busque conhecer o investidor previamente, verificando se o mesmo possui interesse no mercado 
onde a empresa irá atuar, pois assim haverá mais chances de conquistar parceria. 



Vamos conhecer um pouco mais sobre a captação de recursos e utilização do Plano de 
Negócios? Acompanhe uma entrevista exclusiva com o fundador de uma das maiores 
organizações de investidores-anjos no Brasil na reportagem a seguir. 




Viu como o Plano de Negócios funciona na prática, auxiliando o empreendedor a 
conseguir investimento?! Aproveite as dicas do investidor e, quem sabe, futuramente, 
utilize em seu próprio negócio! 



Na fase chamada start-up enquadram-se as empresas que estão iniciando suas operações e que 
têm possibilidade de crescer rapidamente, sem que para isso seus custos aumentem na mesma 
proporção, o que é chamado de "escalabilidade". Nesta fase, o empreendedor pode ainda contar 
com os investidores-anjos e com o "seed money" (capital semente), que pode vir de instituições 
e empresas de investimento. Esse capital é considerado a primeira camada de investimento que 
a empresa recebe, normalmente obtido por meio de financiamento de equidade. O Criatec, do 
BNDES, é um exemplo de programa voltado a disponibilizar capital semente. 

Ao passar pela turbulência do estágio inicial e tendo um mercado estabelecido, a empresa poderá 
necessitar de um novo nível de investimento para expansão de seu negócio. Como não se trata 
mais de valores pequenos, o empreendedor deverá buscar novas fontes de financiamento, e é 
neste momento que entra em cena o venture capital (capital de risco). É chamado capitalista de 




risco o investidor que aplica seus recursos na empresa em troca de participação acionária (lembre- 
se do conceito de equidade), por esse motivo os investidores-anjos são considerados capitalistas 
de risco. Porém, nesta etapa o termo está mais direcionado aos grandes bancos de investimento, 
que têm possibilidade de investir valores maiores, já que contam com a disponibilidade de capital 
de terceiros para aplicar. 

Após a expansão da empresa, o empreendedor poderá ofertar publicamente suas ações na bolsa 
de valores, como forma de obter recursos para se consolidar no mercado. Assim, fica clara a 
importância de se elaborar um bom Plano de Negócios para captação de recursos nas fases iniciais 
de um negócio, que impulsionarão a empresa até que a mesma obtenha sucesso e se consolide 
no mercado. 



r~ \ 
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Análise FOFA / SWOT. Análise FOFA (Forças, Fraquezas, Oportunidades, Ameaças), ou, em 
inglês, SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats), é a análise do ambiente externo da 
empresa, evidenciando as oportunidades e ameaças existentes, e do ambiente interno, destacando 
suas forças e fraquezas. Considera-se que a empresa deve estar atenta aos fatores externos, visto 
que não possui "poder" sobre eles, para que não sofra tanto os impactos com possíveis mudanças 
(ameaças). Já os fatores internos, que estão sob o domínio de sua atuação, devem ser trabalhados 
de modo a reduzir as fraquezas e obter vantagens competitivas de suas forças. 

Capital de risco (Venture capital). É uma forma de investimento empresarial em que o investidor 
financia um negócio com boas chances de sucesso e em troca recebe quotas de participação na 
empresa. É considerado "risco" o fato do retorno para o investimento estar diretamente relacionado 
ao sucesso do negócio. Por esse motivo, os capitalistas de risco normalmente participam das 
decisões estratégicas e buscam auxiliar o empreendedor com sua experiência. Os grandes bancos 
de investimento são um exemplo de capitalistas de risco. 

Capital semente (seed money). É o investimento feito na fase inicial do negócio (start-up), que 
normalmente varia de R$ 500 mil a R$ 2 milhões. 

Escalabilidade. É a capacidade que o negócio possui de crescer e aumentar suas receitas, sem 
impactar em grandes aumentos de custos. 

Investidor-anjo. Pessoa física com capital disponível para investir em negócios inovadores em 
troca da participação acionária na empresa. É considerado um capitalista de risco. 

Mix de marketing. Também conhecido como Composto de Marketing, é a análise feita sobre o 
produto, preço, praça e promoção (conhecidos como os 4P's de marketing). Hoje, esta abordagem 
já recebe novos enfoques por alguns autores, tratando também da análise de clientes, do custo, da 
comunicação, dentre outros fatores. 

Sazonalidade. Variação significativa na oferta ou demanda de um produto / serviço, influenciada 
por fatores como a estação do ano, épocas festivas (ex.: Natal, Páscoa), entre outros. 

Stakeholders. É o público envolvido no negócio que possui algum interesse na atuação da empresa, 
podendo ser investidores, sócios, fornecedores, colaboradores, clientes, governo e a comunidade 
onde a empresa está localizada. 
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ATIVIDADE DE 



AUTODESENVOLVIMENTO 



Tema 02 - Plano de negócios: 
composição e aplicação empreendedora 



Sabe-se que um bom plano de negócios é a base que conduz toda estratégia desenvolvida 
por uma empresa, e que pode ser utilizado como ferramenta de venda. Porém, antes de entregar 
este documento para avaliação de investidores ou possíveis parceiros para o projeto, é necessário 
"vender o peixe", ou seja, apresentar a ideia de negócio de modo a despertar o interesse que 
levará à leitura deste plano. 

O objetivo desta atividade é a elaboração de um elevator speech (também conhecido como 
elevator pitch ou discurso de elevador), que é uma ferramenta extremamente útil para auxiliar o 
empreendedor a vender sua ideia. Portanto, essa é uma oportunidade para você levantar e organizar 
informações importantes sobre a ideia empreendedora que você apresentou na Atividade de 
Autodesenvolvimento do Tema 01. 

Lembre-se que o empreendedor deve ter claramente desenvolvido o conceito de seu negócio, 
sabendo apresentá-lo de maneira objetiva e atraente, pois, deste modo, transmitirá maior 
credibilidade à sua ideia e, consequentemente, obterá maiores chances de sucesso! 

Então, vamos lá! 



Passo 1 : 

Considere que, segundo Dornelas (2012, p. 115), os pontos principais que devem constar no 
elevator speech são: 

• Descrição da oportunidade. 

• Resultados esperados. 

• Benefícios esperados para o público-alvo. 

• Recursos necessários (financeiros / estruturais / humanos) para colocar a ideia em prática. 

• Possíveis parcerias e vantagens competitivas. 

• Possíveis riscos e como serão superados. 



50 




Anhanguera 



Faça uma pesquisa por meio da leitura e da apreciação dos seguintes materiais: 

• CID, Thiago. Qual o segredo de um bom pitch? Revista Pequenas Empresas & Grandes 
Negócios. Edição n° 270, julho 2011. Disponível em: <http://revistapegn.globo.com/Revista/ 
Common/0,,EMI246753-17157,00-QUAL+O+SEGREDO+DE+UM+BOM+PITCH.html>. 
Acesso em: 3 set. 2013. Se preferir, dique aqui . 

• HASH IMOTO, Marcos. Pitching: Aprenda a vender o seu peixe. Portal Empreendedor do 
Santander, 24 maio 2012. Disponível em: <http://www.santanderempreendedor.com.br/ 
especialista-da-semana/2328-pitching-aprenda-a-vender-o-seu-peixe>. Acesso em: 3 set. 
2013. Se preferir, dique aqui . 

• Vídeo que exemplifica a aplicação de um elevator speech: O QUE que é o Learncafe.com? 
(elevator pitch). Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=hW6sc60cqXU>. Acesso 
em: 3 set. 2013. Se preferir, dique aqui . 

Passo 2: 

Desenvolva um texto que servirá como base para o elevator speech do produto, serviço, ou 
projeto sugerido por você na atividade realizada no tema 1 . Para tanto, siga o modelo apresentado 
por José Dornelas (2012, p. 115): 

Desenvolvendo o elevator speech 

1 . Descreva a oportunidade que deseja perseguir: 

• Qual o problema-chave ou a oportunidade que o negócio focará? 

• Que fatores motivam sua decisão de começar este negócio? 

• Qual o tempo necessário para implementação do negócio? 

2. Defina a abordagem que será dada à oportunidade: 

• Quais as atividades-chave que a sua equipe deverá desenvolver? 

• Quais os principais resultados que deverão ser obtidos? 

3. Os benefícios: 

• Quem se beneficiará com este negócio (clientes, parceiros, investidores, sócios e funcionários)? 
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• Quando os benefícios serão sentidos/obtidos? 



4. Que recursos serão necessários? 

• Quais os custos envolvidos e a fonte dos recursos? 

• Quem são as pessoas-chave (equipe empreendedora) pelo desenvolvimento do negócio e o perfil de 
cada um dos seus integrantes? 

• Quais recursos adicionais, pessoas, habilidades, expertise, tecnologia deverão ser usados e quando/ 
como estarão disponíveis? 

5. O negócio já possui algum apoio, pessoas ou empresas que darão suporte? 

• Quem são os principais apoiadores? Que tipo de suporte eles darão ao projeto? Por quê? 

• Que oposições você/sua equipe poderão ter e como pretendem superá-las? 

6. Quais os riscos e como serão gerenciados? 



Importante: lembre-se que o texto, ou melhor dizendo, o elevator speech, deve apresentar um 
discurso curto e objetivo sobre o negócio, por isso ele deve ser elaborado para ser apresentado 
no máximo em 2 minutos e é de grande importância para instigar o público-alvo a conhecer melhor 
o negócio! 
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. QUESTÕES PARA 




DA APRENDIZAGEM 



QUESTÃO 1 



A primeira etapa do processo empreendedor é a identificação e avaliação de oportunidades. 
Assim, podemos conceituar como oportunidade: 

a) toda e qualquer ideia que represente uma novidade para o mercado. 

b) as ideias revolucionárias, principalmente se não exigirem muito investimento. 

c) as ideias com potencial económico, que devem ser viáveis, possuir mercado em crescimento 
e estar dentro das capacidades do empreendedor. 

d) a sorte de investir em um negócio que gera bons retornos financeiros. 

e) o fato de ter recursos financeiros para investir no momento certo. 



Segundo Dornelas (2012, p. 98), "o plano de negócios é uma ferramenta dinâmica". Isto significa 



a) deve-se seguir um padrão único, conforme diretrizes do SEBRAE, para uniformizar este 
documento, independente do tipo de negócio. 

b) uma vez elaborado, não deve ser modificado, visto que apresenta os objetivos definidos pelo 
empreendedor, que sempre devem ser seguidos. 

c) deve ser atualizado frequentemente, conforme mudanças no mercado ou inadequação à 
prática vivenciada no dia a dia do negócio. 

d) deve ser utilizado exclusivamente na abertura do negócio. 

e) precisa ser elaborado por especialistas, por isto, é sempre melhor contratar um profissional 
para elaborar o plano de negócios de uma empresa do que deixar que ele seja elaborado pelo 
empreendedor. 



QUESTÃO 2 



que: 
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QUESTÃO 3 

Sobre a análise de mercado, pode-se dizer que: 

I. Mostra as tendências económicas, políticas e tecnológicas ligadas ao setor. 

II. Verifica o ponto de equilíbrio entre os custos e receitas que resultam da demanda. 

III. Analisa o perfil de clientes e atuação dos concorrentes. 

IV. Define a missão e visão da empresa perante o mercado. 
Está(ão) correta(s): 

a) Somente I. 

b) I e II. 

c) I e III. 

d) I, II e III. 

e) Todas as afirmativas estão corretas. 



QUESTÃO 4 

Na busca por financiamento, quais são os meios mais indicados para empresas iniciantes? 

I. Oferta pública de ações na bolsa de valores. 

II. Busca por grandes bancos de investimento. 

III. Busca por investidores-anjos que possam apoiar o negócio. 

IV. Obtenção de capital com amigos e parentes ou mesmo um sócio para o negócio. 

V. Busca por programas do governo que possam financiar o empreendimento. 
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Nesse sentido, estão corretas as afirmações: 

a) I, II, III, IV e V. 

b) I e V. 

c) I e II. 

d) III e IV. 

e) III, IV e V. 

QUESTÃO 05 

(ENADE, 2012) 

O plano de negócios é um exercício de planejamento da criação de um empreendimento. 
Para ter validade, deve ser desenvolvido em bases realistas. Um plano de negócios bem 
feito deverá estar em condições de ser implantado, de se transformar em uma "empresa 
incubada", de sensibilizar parceiros e investidores. 

Há mais de um caminho para se chegar ao mesmo objetivo e mais de uma solução para 
resolver os diferentes problemas. É melhor fazer uma escolha que garanta sucesso no 
longo prazo que escolher a solução mais imediatista de sucesso aparente. O plano de 
negócios pode também conduzir à conclusão de que o empreendimento deva ser adiado 
ou suspenso por apresentar alta probabilidade de fracasso. 

O plano de negócios contém os principais pontos de cunho gerencial a serem 
considerados na criação de um empreendimento. 

DOLABELA, F. O segredo de Luísa - 

uma ideia, uma paixão e um plano de negócios: 

como nasce o empreendedor e se cria uma empresa. 

1. ed. São Paulo: Sextante, 2008, cap. II (adaptado) 

A partir das informações do texto, conclui-se que, ao elaborar um plano de negócios, o 
empreendedor deve considerar que: 

a) o planejamento das necessidades de recursos humanos para o primeiro ano de 
funcionamento do negócio é suficiente para atender à estratégia de aumento de 



D- 



QUESTÕES PARA 

Mtlil^liMil^lít] Tema 02 - Plano de negócios: 

DA APRENDIZAGEM composição e aplicação empreendedora 



participação de mercado. 

b) a análise estratégica de oportunidades e ameaças será útil para a formulação de 
estratégias de crescimento a partir do terceiro ano de funcionamento do negócio. 

c) as estratégias iniciais definidas para produto, preço, distribuição e comunicação são 
suficientes para futura diversificação de mercado. 

d) a escala de operação estabelecida e os recursos necessários identificados no projeto 
inicial serão suficientes para atender à demanda de um mercado em expansão. 

e) objetivos, estratégias e metas estabelecidas no projeto inicial terão que ser flexíveis, 
para que possam adequar-se à dinâmica ambiental. 
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CHÉR, Rogério. Empreendedorismo na veia: um aprendizado 
constante. Rio de Janeiro: Campus / Elsevier / SEBRAE, 2008. 



Sinopse Oficial: A obra alia prática com fundamentos teóricos para 
inovadores e empreendedores natos. Ao longo de seus capítulos, traz 
textos com dicas e informações para quem quer empreender e expõe 
quais são os verdadeiros diferenciais para vencer no mundo dos negócios. 

Dica: O capítulo 4, "Criatividade, Inovação e Competitividade", está 
repleto de informações ligadas à identificação de oportunidades e geração 
de ideias. 




DORNELAS, José. Plano de Negócios - Seu guia definitivo. Rio de 
Janeiro: Campus /Elsevier, 



Sinopse Oficial : Destinado a aqueles que precisam desenvolver um plano 
de negócios de maneira objetiva e não têm tempo para se aperfeiçoar 
com profundidade acerca dos temas que envolvem o assunto. Trata-se 
de um livro objetivo, direto e que pretende oferecer ao leitor um guia 
prático e definitivo para o desenvolvimento de um plano de negócios. 

Conheça um pouco mais sobre a obra consultando o material disponível 
no site do autor em: <http://www.josedornelas.com.br/livro-plano-de- 
negocios-seu-guia-definitivo/>. Acesso em: 3 set. 2013. 




Dica de Filme 




O HOMEM que mudou o jogo (Moneyball). Direção: Bennet Miller. 
Produção: Michael De Luca, Rachael Horovitz, Scott Rudin. Estados 
Unidos, Sony Pictures, 2011. 

Sinopse Oficial: Brad Pitt vive Billy Beane, gerente geral do Oakland 
Athletics, time de beisebol que usou um sofisticado software de análise 
para conseguir reunir um elenco de qualidade sem gastar muito. Ele 
precisou desenvolver esse novo método porque, comparado aos outros 
grandes times da liga, o Athletics tinha pouco dinheiro disponível. Ainda 
assim, conseguiu se equiparar às maiores equipes do torneio. 



Assista ao trailer, disponível em: 
<http://www.youtube.com/watch?v=Buml-Yh0P1 M>. 
Acesso em: 03 set. 2013. Se preferir, dique aqui. 

Dica: Observar como o treinador conseguiu inovar perante uma crise, conseguindo 
sucesso através de uma oportunidade 
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Blog da 3M sobre ideia, inovação e inspiração 

Neste blog você encontrará vários artigos sobre geração de ideias 
e inovação, além de visualizar muitas novidades tecnológicas em 
desenvolvimento que lhe surpreenderão! Acesse! 

Disponível em: <www.3minovacao.com.br/blog/>. 

Acesso em: 3 set. 2013. 



Visão do Empreendedor 



Blog Visão do Empreendedor 

Blog elaborado pelo SEBRAE-RJ para estimular o surgimento de uma 
comunidade de orientação empresarial, um espaço destinado à livre 
troca de conteúdo, ideias e sugestões sobre e para pequenos negócios. 

Disponível em: <http://www2.rj.sebrae.com.br/boletim/tag/plano-de- 
negocios/>. 

Acesso em: 3 set. 2013. 



Empresas 
Negócios 



Pequenas Empresas & Grandes Negócios 

Um lugar para trocar informações sobre empreendedorismo, negócios e 
gestão de empresas. 

Disponível em: <http://rede.empresas.globo.com/>. 
Acesso em: 3 set. 2013. 




Dicas de sites 




Dica: 

Aproveite e analise o material 50 ideias de negócios, por Katia Simões, 
Sérgio Tauhata e Wilson Gotardello Filho. 



ideias de negócios Disponível em: <http://revistapegn.globo.eom/Revista/Common/0,, EM I- 

1 49404-1 71 92,00-IDEIAS+DE+NEGOCIOS.html>. 

Acesso em: 3 set. 2013. 



Dica de vídeo 



Isrbroc 



ABERTURA de empresa, definição e plano de negócio, análise do 
mercado. Programa Estação Sebrae, 2009. 

Disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v=cr--NPyhxUc>. 

29 abr. 2013. Se preferir, dique aqui. 



Dicas de materiais diversos 



Análise SWOT. Movimento Empreenda. Disponível em: 

Disponível em: <http://movimentoempreenda.revistapegn.globo.com/news/ferramentas/201 2/06/ 
analise-swot-071 .html>. 

Acesso em: 3 set. 2013. Clique aqui. 
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Dicas de materiais diversos 



Como elaborar um plano de negócios. SEBRAE. 

Disponível em: <http://www.sebraesp.com.br/arquivos_site/biblioteca/guias_cartilhas/Como 
elaborar_um_plano_de_negocios.pdf>. 

Acesso em: 3 set. 2013. Clique aqui. 
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TEXTO E 



CONTEXTO 



Tema 03 - Micro e pequenas empresas: 
administração e pontos de atenção 



Todos nós já vivenciamos casos de empreendedores, na família ou no grupo de amigos, 
que começaram seu negócio com um pequeno investimento inicial e seguiram por um dos dois 
caminhos aqui elencados: 

1 . Tiveram sucesso e hoje desfrutam do esforço e dificuldade que enfrentaram inicialmente; ou 

2. Simplesmente desistiram por falta de estímulo, de dinheiro ou mesmo pela falta de experiência 
sobre a gestão da micro e pequena empresa no Brasil , que envolve principalmente conhecimentos 
financeiros e fiscais. 

A segunda possibilidade demonstra muito mais a realidade do pequeno investidor brasileiro; dados 
estatísticos levantados pelo Serviço Brasileiro de Apoio à Micro e Pequena Empresa (SEBRAE) 
mostram que, em 2004, para cada dez novas empresas que surgem no mercado, seis deixam de 
existir em menos de cinco anos de vida. 



Assista a seguir uma reportagem que relata dois casos de microempreendedores que 
buscam o sucesso e a sobrevivência da empresa, apesar dos desafios enfrentados. 




A empolgação inicial de ser dono do seu próprio negócio faz com que muitos empreendedores 
iniciem suas empresas sem traçar um planejamento estratégico, que envolve a pesquisa e o estudo 
de informações a respeito do mercado no qual a empresa está inserida, direcionando a tomada de 
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Ao iniciar uma atividade empresarial, 
o pequeno investidor deve 
primeiramente elaborar um Plano de 
Negócios, isto é, um documento de 
análise e planejamento que permite 
verificar a viabilidade do negócio 
através de uma análise de cenários, 
em que se identificam os pontos 
fortes e fracos e as oportunidades e 
ameaças encontradas no ambiente 
em que a empresa está inserida. 
Considerado também umaferramenta 
de gestão, o plano deve estar 
pautado em informações económicas 
e de mercado, estratégias de 
marketing e de recursos humanos, 
plano financeiro e operacional, além 
de todas as informações sobre a 
empresa e as pessoas envolvidas 
em sua gestão. 

O Plano de Negócios, além de 
nortear o empreendedor sobre qual 
caminho a empresa deverá seguir, 
serve também como instrumento de 
captação de recursos financeiros 
junto a investidores, bancos e órgãos 
governamentais. 



decisões e diminuindo os riscos aos quais estas 
organizações estão sujeitas, principalmente em um 
cenário competitivo e globalizado. Traçar planos 
e definir as estratégias empresariais tornam-se 
fundamentais para que o empreendedor garanta o 
sucesso e a perpetuidade do negócio. 

Como já vimos, empreender relaciona-se com a 
identificação e implementação de oportunidades 
de negócio, através da inovação e da criação 
de valor ao negócio (DORNELAS, 2012). Sendo 
assim, o termo empreendedorismo é muito mais 
abrangente que o simples ato de criação de 
empresas. 

Já por micro e pequena empresa, conforme a 

Lei Complementar 123/2006, é importante 
destacar que "consideram-se microempresas (ME) 
o empresário individual ou a pessoa jurídica que 
aufere renda bruta anual de até R$ 360.000,00 
(trezentos e sessenta mil reais). E considera- 
se pequena empresa ou empresa de pequeno 
porte (EPP) o empresário individual ou a pessoa 
jurídica que aufere renda bruta anual superior a 
R$ 360.000,00 (trezentos e sessenta mil reais) e 
igual ou inferior a R$ 3.600.000,00 (três milhões e 
seiscentos mil reais)." 

Cabe ressaltar que tanto o empreendedor como a 
micro e pequena empresa são importantes para a 
economia brasileira, tornando-se um mecanismo 
de redução de desigualdades sociais, visto 
que geram oportunidades de desenvolvimento 
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socioeconómico, aumento da renda e geração de empregos. 



Microempresas e Empresas de Pequeno Porte 

De acordo com o SEBRAE, no que diz respeito à normatização e legislação relativas às micro e 
pequenas empresas, temos a Lei Geral ou Estatuto Nacional da ME/EPP, que estabelece normas 
gerais às Microempresas e às Empresas de Pequeno Porte no âmbito dos poderes da União, dos 
Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. 

Este estatuto foi aprovado pela Lei Complementar 123/2006 e abrange um regime tributário 
diferenciado às ME e às EPP e também aspectos relacionados às licitações públicas, às relações 
de trabalho, ao estímulo ao crédito, à capitalização e à inovação, ao acesso à Justiça, dentre 
outros. Tal lei foi reeditada pela Lei Complementar 139/2011 que trouxe a ampliação do teto da 
receita brutal anual da ME de R$ 240.000,00 para R$ 360.000,00 e da EPP, que antes era inferior 
a R$ 2.400.000,000, para inferior a R$ 3.600.000,00. 

Quanto ao regime tributário diferenciado, o estatuto criou o Simples Nacional ou Supersimples, 
uma forma de arrecadação unificada opcional ao micro e pequeno empresário, que reúne oito 
tributos / contribuições, conforme se observa a seguir (SEBRAE, 2011): 

• Tributos da Competência Federal: Imposto sobre a Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ), 
Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI), Contribuição Social sobre o Lucro Líquido 
(CSLL), Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS), Contribuição para 
o Programa de Integração Social (PIS), Contribuição para a Seguridade Social destinada à 
Previdência Social a cargo da pessoa jurídica (CPP); 

• Tributo da Competência Estadual: Imposto sobre Operações relativas à Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS); 

• Tributo da Competência Municipal: Imposto Sobre Serviços (ISS). 

Apesar da unificação de impostos com a criação do Simples Nacional, ainda são muitos os tributos 
que envolvem a micro e pequena empresa brasileira, que necessita de maiores incentivos fiscais 
por parte do governo, uma vez que é um setor tão importante da economia nacional. Contudo, com 
uma boa gestão e um plano estratégico em mãos, é possível assegurar crescimento e êxito ao 
pequeno empreendedor, afinal alguns gigantes da indústria também começaram pequenos um dia! 

Segundo Peter Drucker, em sua obra intitulada O Gestor Eficaz, "onde há uma empresa de sucesso, 
alguém tomou alguma vez uma decisão valente." E é dotado de conhecimento e tomando várias 
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decisões valentes que o pequeno empreendedor galgará o sucesso de sua empresa. 

O cenário brasileiro das micro e pequeno empresas: pontos de 
atenção 

Apósconhecerosignificadodotermo"MicroempresaouEmpresade Pequeno Porte", compreendendo 
os limites de faturamento anuais aos quais esses negócios se enquadram (bem como os impostos 
incidentes sobre eles), e também após avaliar a necessidade da elaboração do Plano de Negócios 
para definição das estratégias empresariais, a próxima etapa a ser analisada pelo empreendedor 
é o estudo sobre o universo no qual a pequena empresa está inserida, avaliando as pricipais 
dificuldades encontradas pelos gestores que se aventuram na abertura do seu próprio negócio. 

Pesquisas realizadas pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) mostraram que, no 
ano de 2007, no Brasil, as microempresas representavam 99,2% dos empreendimentos brasileiros, 
20% do PIB (Produto Interno Bruto), gerando 57,2% do total de empregos formais no país. 

Por outro lado, os estudos mostram que 59,9% das empresas criadas não sobrevivem além dos 
4 anos de vida. Se refletirmos sobre esses números, vemos que de cada 100 empresas abertas, 
apenas 40 superam os primeiros 4 anos de atividade. Há outro indicador ainda mais crítico: somente 
3 destas 100 empresas chegam aos 30 anos. Mas por que isso acontece? 

Ao longo do processo de criação e de maturação dessas pequenas empresas, muitas dificuldades 
são encontradas pelos empreendedores, o que os faz desistirem do negócio: 
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Poder exercido pelas grandes coorporações. 



Recursos financeiros escassos às altas 
taxas. 



Falta de suporte/consultoria dos escritórios 
de contabilidade. 



Vencer a burocracia. 



Falta de conhecimentos na área de gestão. 



Figura 3.1 Principais dificuldades encontradas pelo pequeno empresário 



Conheça mais sobre esse cenário, assistindo 
a web aula a seguir: 




É preciso que o pequeno empreendedor busque conhecimentos sobre como gerir seu próprio 
negócio, suprindo necessidades fundamentais para o bom desempenho da empresa. O aprendizado 
constante é um grande diferecial que possibilita ao gestor, através dos conhecimentos adquiridos, 
tomar as decisões certas, compreender e analisar estratégias que o colocarão à frente dos demais. 
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SEBRAE 

O SEBRAE disponibiliza vários 
materiais ao empreendedor que quer 
abrir e registrar sua empresa. 

Vale a pena consultar essas 
orientações: 

SEBRAE - Quero abrir minha 
empresa 

Disponível em: <http://www.sebrae- 
rs.com.br/index.php/quero-abrir- 
minha-empresa>. Acesso em: 4 set. 
2013. 



SEBRAE - Guia prático para o 
registro de empresas. 

Disponível em: <http://www.sebrae. 
com.br/momento/quero-abrir-um- 
negocio/vou-abrir/registre-empresa/ 
formalize/bia-14/BIA_14>. Acesso 
em: 4 set. 2013. 

Se preferir, dique aqui . 



Formatos jurídicos das empresas 

Após traçadas as estratégias através da análise de 
mercado propiciada pelo plano de negócios - e se 
mesmo diante das dificuldades discutidas há certeza 
da existência de oportunidades que viabilizarão a 
pequena empresa, o próximo passo é a abertura 
do empreendimento. Sua consolidação se dará 
através da apresentação da documentação exigida 
para registro na Junta Comercial do Estado ou no 
Cartório de Títulos e Documentos do município em 
que a empresa atuará. 

Diante disso, é preciso que o empreendedor analise 
as opções para abertura do pequeno negócio, 
decidindo qual formato jurídico a empresa assumirá. 
Entre essas opções, temos (SEBRAE, 2002): 

Empresa Individual (E.I.): Neste tipo de 
natureza jurídica, o titular assume responsabilidade 
ilimitada pelas obrigações da empresa, respondendo 
com seu patrimônio particular, se for necessário, 
arcando com todos os riscos e dívidas da empresa. 
Além disso, não há possibilidade de transferência 
do patrimônio da empresa para outra pessoa e nem 
de transformá-la em sociedade futuramente, o que 
pode estagnar o negócio. É comum, nesses casos, 
o patrimônio do titular confundir-se com o patrimônio 
da própria Firma Individual, ocasionando dificuldades 
em separar a gestão contábil-financeira da empresa 
com as finanças pessoais. Em contrapartida, 
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segundo Ferronato (2011, p. 66), as vantagens é que esse formato jurídico é simples e com 
baixos custos de abertura, e, como a empresa possui um único dono, este possuirá o controle 
absoluto dos negócios, livrando-se da interferência dos sócios, não precisando dividir os lucros 
com ninguém. Na Firma Individual, a empresa leva o nome do seu titular, podendo adotar um 
nome fantasia. 

• Empresa Individual de responsabilidade limitada (E.I.R.E.L.I.): Esta nova forma jurídica 
empresarial foi apresentada pela Lei n° 12.441 de 2011 e passou a vigorar a partir de 08 de 
janeiro de 2012. Estabelece que a E.R.E.L.I. deverá ser constituída por uma única pessoa e 
que o capital social integralizado não poderá ser menor que cem vezes o maior salário mínimo 
vigente no país. Como ponto positivo, podemos considerar que nesta modalidade o empresário 
preserva seu patrimônio particular, pois só deverá responder pelo capital social integralizado, 
além de ter autonomia nas decisões (não há sócios) e não precisar dividir seus lucros / ativos. 
Por outro lado há um limite mínimo de capital estabelecido para iniciar o empreendimento, o 
que pode inviabilizar o negócio. 

• Sociedades: Nas sociedades em geral, que se definem pela associação de duas ou mais 
pessoas, todos os sócios são coproprietários da empresa, participando da divisão dos seus 
lucros, dos seus ativos e passivos, conforme acordado no contrato social (FERRONATO, 2011 , 
p. 67). Esse formato jurídico possibilita maior entrada de capitais, pois o investimento aplicado 
não fica restrito somente ao montante empregado por uma única pessoa e sim pela soma das 
partes, oferecendo maiores oportunidades de crescimento à empresa. No caso de micro e 
pequenas empresas, as possíveis formas de sociedades são: 

• Sociedades por Quotas de Responsabilidade Limitada (L.T.D.A.): Nesse tipo de sociedade 
cada sócio possui responsabilidade limitada pela quota (quantia) correspondente ao montante 
empregado no capital social, ou seja, os sócios investem um valor "X" no capital social da 
empresa e são responsáveis somente pela integralização desse valor, o que oferece maior 
proteção contra dívidas pessoais, tornando bastante comum a abertura de empresas nesse tipo 
de natureza jurídica, em virtude dessa vantagem. A nomenclatura desse tipo de sociedade traz 
a expressão "Ltda". 

• Sociedade em nome coletivo: Nesse tipo de sociedade somente pessoas físicas podem 
participar e cada sócio assume responsabilidades ilimitadas, podendo responder isoladamente 
pelas obrigações da empresa, comprometendo seus bens individuais, caso seja necessário. A 
nomenclatura desse tipo de sociedade traz a expressão "& Cia". 

Existe ainda a possibilidade da abertura de uma franquia, que pode ser definida como: 
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(...) um modo de negócio no qual uma parte, o franqueador, desenvolve um plano para 
fornecimento de um produto ou serviço para o consumidor final. A outra parte, o franqueado, 
obtém os direitos de uso dos planos do franqueador mediante pagamento de direitos e 
concordando com a supervisão do franqueador. (BARON apud FERRONATO, 2011 , p. 66). 

Nas franquias, as chances de sucesso do negócio são maiores, uma vez que este já foi testado e 
aceito no mercado. Ainda segundo o autor, as principais vantagens oferecidas por uma franquia 

são a existência de uma marca consolidada no 
mercado, com produtos e serviços já conhecidos e 
aceitos pelos consumidores, além da existência de 
assistência financeira e jurídica. Há também todos 
os benefícios de marketing e treinamento de pessoal 
oferecido pelo franqueador. 



l/ocê Conkw? 



Portal do Franchising 



Nesse portal, você encontra diversas 
informações sobre franquias como 
custos, taxas, relação das principais 
franquias brasileiras, entre outras 
curiosidades. 

Disponível em <http://www. 
portaldofranchising.com. br>. Acesso 
em: 4 set. 2013. 



Contudo, as desvantagens da abertura desse 
modelo de negócio estão nos custos da franquia, na 
dependência por parte do franqueado do modelo de 
gestão imposto pelo franqueador e nas restrições 
de crescimento do negócio, em que muitas vezes o 
franqueador limita um território de vendas definido 
(FERRONATO, 2011). 



0ABF 



ASSOCIAÇÃO 
RRiSllFIUOf 
FRANCHSING 



Caso o empreendedor opte pela abertura de uma 
sociedade ou mesmo queira ser sócio de outro 
empreendedor, é preciso cautela e prudência no 
momento da escolha da parceira. Na condição de 
"dono da ideia", o que ocorre muitas vezes é que 
talvez seja impossível viabilizar o negócio sozinho, 
seja por falta de dinheiro para iniciar o novo 
empreendimento ou por falta de outras habilidades necessárias ao sucesso do negócio (como, 
por exemplo, muito conhecimento técnico pela pessoa motivada à abertura da nova empresa e 
pouco conhecimento na área de gestão ou ainda pouco relacionamento interpessoal por parte do 
novo candidato a proprietário). Nesse sentido, é aconselhável que se busquem cofundadores, que 
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além de contribuírem financeiramente, auxiliando o empreendedor na nova empreitada, também 
podem colaborar com as habilidades que lhe faltam para enfrentar o mercado, obtendo vantagem 
competitiva no setor de atuação da micro ou pequena empresa. 



É preciso que o empreendedor busque no sócio 
conhecimentos e suas habilidades, visando a uma 
parceria que aumente a performance da empresa 
como um todo. Em contrapartida, enquanto 
cofundador em uma parceria é preciso analisar 
se existe tal sintonia de conhecimentos entre os 
envolvidos, a fim de que a somatória de todas as 
habilidades resulte no sucesso empresarial. 

Ainda sobre a escolha dos sócios, Ferronato 
argumenta que: 

"Vale salientar outro aspecto sobre 
a escolha prudente do cofundador. 
Ela é crucial pela complementaridade 
de conhecimento, habilidade e pela 
combinação de experiências. Ainda de 
acordo com a mesma visão, os sócios 
devem ter unidade de pensamento, 
identidade de valores e comunhão de 
objetivos. Os estilos de trabalho podem 
ser diferentes, mas os princípios morais e 
éticos devem ser convergentes. Referindo 
a outro apontamento, as diferenças entre 
os sócios não devem implicar filosofias 
opostas e valores antagónicos, mas sim, 
características que se complementam 
e qualidades que se somam." (BARON 
apud FERRONATO, 2011, p. 73). 

Há ainda a opção do envolvimento em um pequeno 
negócio, não como empreendedor, mas como 
investidor, sendo esta uma maneira alternativa no 
mundo dos negócios próprios. A diferença entre o 
empreendedor e o investidor é que o empreendedor 
dirige a empresa e o investidor aplica dinheiro no 



características que complementem seus 



i/ocê Coiém? 

É fundamental fazer estudos sobre a 
gestão contábil da micro e pequena 
empresa para compreender sua 
dinâmica funcional. 

Então, consulte um material que 
contextualiza essa importante 
discussão: 

Clique Aqui 

Assista também a uma entrevista 
com o professor Júlio Diniz, graduado 
em Ciências Económicas e pós- 
graduado em Finanças e Gestão 
Empresarial. Ele ensinará um pouco 
mais sobre como uma boa gestão 
financeira e contábil pode ajudar 
o empreendedor a alavancar sua 
pequena empresa! 



( 





negócio (FERRONATO, 2011). Em geral, os primeiros são mais otimistas e assumem maiores 
riscos, o que os leva muitas vezes a perdas de todo o patrimônio pessoal. Já o investidor, cuja 
intenção é obter lucratividade e bons retornos do capital investido e não a realização de um "sonho", 
possui um pensamento mais pessimista sobre o negócio, exigindo altas taxas de retorno pelo risco 
assumido. 

Cabe então ao futuro empreendedor, entre as opções de natureza jurídica que a empresa assumirá, 
escolher aquela que apresentar o melhor custo-benefício ao negócio, pensando sempre a longo 
prazo e tendo em vista seu crescimento e ampliação, avaliando se o melhor caminho a seguir será 
sozinho ou através de parceiras e sociedades que contribuirão de fato para o sucesso da empresa. 

Análises e decisões estratégicas 

É preciso que o pequeno empreendedor reflita sobre a importância das declarações estratégicas 
e de algumas técnicas administrativas como fatores norteadores de posicionamento de mercado. 
A definição da missão e visão da micro e pequena empresa, bem como a análise dos ambientes 
internos e externos da organização, tornam-se fatores condicionantes para obtenção de sucesso 
no atual ambiente competitivo em que a empresa contemporânea está inserida. 
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Análise de cenários: Análise realizada para estudo dos ambientes onde a empresa está inserida. 
Tais ambientes interferem diretamente nas ações empresariais e deverão ser considerados tanto 
na tomada de decisões, como na elaboração de suas estratégias. 

Burocracia: Formalidade em processos administrativos, estipulando regras e procedimentos 
padrões. A burocracia é importante, pois define métodos e regulamenta procedimentos, contudo 
o excesso de burocracia é que se torna um problema para as empresas, devido ao tempo e a 
complexidade que acarretam. 

Capital de Giro: É a quantia financeira disponível a curto prazo destinada a cobrir necessidades 
de caixa da empresa no dia a dia, possibilitando que os negócios aconteçam. 

Capital Social: É a parcela do patrimônio líquido de uma empresa, efetuado pelo proprietário ou 
acionistas. 

Contrato Social: É o contrato que os sócios assinam ou assumem mediante a formação de uma 
nova empresa ou de uma nova sociedade em uma empresa. 

Fluxo de Caixa: Movimentação do caixa de uma empresa, resultante de pagamentos ou 
recebimentos decorrentes de compra e venda de mercadorias ou serviços. 

Integralização do Capital : É a promessa da inserção de capital na empresa por parte do proprietário 
ou dos sócios, seja através de dinheiro ou de bens e direitos, 

Junta Comercial: É a entidade brasileira responsável pelo registro de atividades ligadas a 
sociedades empresariais. 

Lei Complementar 123/2006: "Esta Lei Complementar Institui o Estatuto Nacional da Microem presa 
e da Empresa de Pequeno Porte, estabelecendo normas gerais relativas ao tratamento diferenciado 
e favorecido a ser dispensado às microempresas e empresas de pequeno porte no âmbito dos 
Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, especialmente no que se 
refere: I - à apuração e recolhimento dos impostos e contribuições da União, dos Estados, do 
Distrito Federal e dos Municípios, mediante regime único de arrecadação, inclusive obrigações 
acessórias; II - ao cumprimento de obrigações trabalhistas e previdenciárias, inclusive obrigações 
acessórias; III - ao acesso a crédito e ao mercado, inclusive quanto à preferência nas aquisições de 
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bens e serviços pelos Poderes Públicos, à tecnologia, ao associativismo e às regras de inclusão." 
(Disponível em: <http://www.receita.fazenda.gov.br/legislacao/leiscomplementares/2006/leicp123. 
htm>. Acesso em: 4 set. 2013.) 

Missão: É a razão pela qual a empresa existe. Para elaboração da missão empresarial é fundamental 
responder perguntas como: Quem é a empresa e por que ela existe? O que a empresa faz? Quais 
as áreas de negócio em que a empresa atua? 

Visão: A visão de uma empresa deve ser um retrato do que a empresa pretende ser e o que ela 
pretenderá realizar, direcionando suas ações para onde ela gostaria de estar nos próximos anos. 
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SIQUEIRA, Moema Miranda de; GUIMARÃES, Liliane de Oliveira. Novos desafios do 
empreendedorismo. Revista Administração e Diálogo, v. 9, n. 1, 2007, p. 144-156. Disponível em: 

<http://revistas.pucsp.br/index.php/rad/article/view/1 51 5/1 01 8>. 
Acesso em: 03 set. 2013. Clique aqui. 



Vimos que para a abertura de uma micro ou pequena empresa o empreendedor poderá optar por 
algumas formas de natureza jurídica apresentadas. A escolha do formato jurídico que a empresa 
assumirá deverá levar em consideração aquele que apresentar o melhor custo-benefício ao negócio, 
pensando sempre no seu longo prazo e tendo em vista seu crescimento e ampliação. Suponhamos 
então que você decidiu ser empreendedor e abrirá seu próprio negócio, porém, para viabilizá-lo, 
deverá escolher o formato jurídico de sua micro ou pequena empresa. 

Siga os passos abaixo para realização da atividade! 



Pesquise e se aprimore! O SEBRAE possui o programa de autoatendimento ao empreendedor 
chamado "Negócio Certo", onde você terá disponíveis diversas informações e todo apoio necessário 
para iniciar um negócio. Faça gratuitamente a sua inscrição: lá você encontrará o Manual do 
Programa SEBRAE "Negócio Certo" - Formalizando o Negócio, que trará informações importantes 
sobre registro de uma empresa. Faça a leitura, pois este manual será valioso para realização desta 
atividade. 




Passo 1 : 
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Site para Inscrição: 

<http://negociocertosebrae.com.br/>. 

Se preferir, acesse diretamente o manual para leitura: 

<https://docs.google.com/open?id=0B1lfOtr2UH-ES0JfZWp4V1hDYkk>. 



Passo 2: 

Analise, dentre as opções abaixo, qual formato jurídico você escolheria para sua empresa e 
responda descrevendo o motivo da escolha, levando em consideração as vantagens e desvantagens 
apresentadas para a natureza jurídica escolhida. 

1. Empresa Individual de responsabilidade ilimitada (E.l.) 

2. Empresa Individual de responsabilidade limitada (E.I.R.E.L.I) 

3. Sociedades por Quotas de Responsabilidade Limitada (L.T.D.A.) 

4. Sociedade em Nome Coletivo (& CIA) 



Importante: Justifique sua escolha e registre em um texto os principais pontos que determinaram 
sua opção. 
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ACOMPANHAMENTO 



DA APRENDIZAGEM 



Tema 03 - Micro e pequenas empresas: 
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QUESTÃO 1 

Sobre o termo Empreendedorismo, podemos afirmar que: 

a) Empreendedorismo consiste no ato da criação de empresas, principalmente no que se 
refere às grandes corporações. 

b) Empreender relaciona-se com a identificação e implementação de oportunidades de 
negócio, através da inovação e da criação de valor ao negócio. 

c) Empreender é o ato da abertura e do reconhecimento de firma da pessoa jurídica. 

d) Empreendedorismo é um termo bastante fora de moda atualmente, pois as pessoas 
preferem buscar oportunidades de crescimento nas grandes empresas, pelos benefícios 
que elas oferecem ao trabalhador. 

e) Não há nenhuma relação entre empreendedorismo e inovação. 



QUESTÃO 02 

É de fundamental importância realizar o Planejamento Estratégico antes de iniciar uma micro ou 
pequena empresa, pois ele servirá de guia ao empreendedor. Neste sentido, considere as afirmações 
abaixo sobre o Planejamento estratégico: 

I. Envolve a pesquisa e o estudo de informações a respeito do mercado no qual a empresa está 
inserida. 

II. Assim como a análise de cenários, o planejamento estratégico direciona a tomada de decisões 
do empreendedor diminuindo os riscos aos quais as empresas estão sujeitas. 

III. Mesmo sendo um excelente documento de gestão, o planejamento estratégico não é essencial 
para as decisões empresariais. 
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Diante disso, podemos afirmar que: 

a) Todas as afirmações são incorretas. 

b) Somente as afirmações I e II são corretas. 

c) Somente a afirmação II é correta. 

d) Somente a afirmação III é correta. 

e) Nenhuma afirmação é incorreta. 

QUESTÃO 3 

Qual das alternativas abaixo NÃO representa uma dificuldade encontrada pelos 
empreendedores ao decidirem montar seu próprio negócio? 

a) O poder que as grandes corporações exercem sobre as micro e pequenas empresas. 

b) As linhas de créditos a juros não tão compensadores oferecidas pelos bancos. 

c) A burocracia encontrada para regularização das atividades operacionais, em que as 
restrições e complexidades da legislação são grandes barreiras para continuidade do 
negócio. 

d) O serviço prestado pelos escritórios de contabilidade, que deveriam ampliar os 
serviços oferecidos às pequenas empresas, oferecendo suporte e consultoria em busca 
de soluções criativas aos problemas encontrados pelo microempreendedor. 

e) O incentivo oferecido pelo governo ao criar o Supersimples, que é uma opção 
unificada de tributação oferecida aos micro e pequenos empresários. 



QUESTÃO 04 

Para a implementação de uma estratégia de sucesso, o pequeno empreendedor 
deve considerar a análise dos ambientes de uma organização, que permite detectar 
os acontecimentos do ambiente externo, analisando seus impactos no ambiente 
interno, bem como as forças e fraquezas da organização para lidar com as tendências 
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ambientais. Para fazer essa análise, qual matriz deve ser utilizada pelo empreendedor? 

a) Matriz das cinco forças de Michael Porter. 

b) Matriz BCG. 

c) Matriz SWOT. 

d) Matriz de tendências de mercado. 

e) Matriz de análise ambiental. 

QUESTÃO 05 

Conforme Lei Complementar n° 123 de 2006, o limite de receita bruta anual no Regime Simplificado 
de Tributação Simples para empresas de pequeno porte (EPP) é: 

Igual ou inferior a 240 mil reais. 

b) Superior a 360 mil e igual ou inferior a 3,6 milhões de reais. 

Igual ou inferior a 433 mil reais. 

d) Superior a 433 mil e igual ou inferior a 2,133 milhões de reais. 

e) Nenhuma das demais alternativas está correta. 
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DOLABELA, Fernando. O Segredo de Luísa. Rio de Janeiro, Ed. 
Sextante, 2008. 

Sinopse Oficial: Usando como fio condutor a trajetória de Luísa, uma 
jovem mineira entusiasmada com a ideia de abrir uma empresa para 
vender a deliciosa goiabada que sua tia produz, Fernando Dolabela 
ensina passo a passo tudo o que é preciso saber para ir do sonho ao 
mercado. Com uma estrutura completamente inovadora, o livro oferece a 
alternativa de se concentrar na história ou se aprofundar nas informações 
específicas sobre marketing, plano de negócios, finanças, administração 
e organização empresarial. 

BIAGIO, Luiz; BATOCCHIO, Antonio. Plano de Negócios. Estratégia 
para Micro e Pequenas Empresas. 2 São Paulo: Ed. Manole, 2012. 

Sinopse Oficial: Esta edição tem o foco mais dirigido a questões 



Plano de Negócios mercadológicas, incluindoferramentasdeanálisedemercadoedeprevisão 

dedemanda, consideradas básicas paraosucessodeum empreendimento. 
Além disso, foram incorporados dois novos estudos de caso, que 
A abrangem empresas de base tecnológica e instituições sem fins lucrativos. 

A simplicidade e a objetividade da narrativa permitem que o livro seja 
utilizado por todas as pessoas que ambicionam abrir o próprio negócio, 
independentemente da formação académica, já que traz um verdadeiro 
passo a passo para a elaboração de um planejamento adequado à micro 
e à pequena empresa. 
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BARBOSA, Jenny Dantas; TEIXEIRA, Rivanda Meira. Gestão Estratégica nas Empresas de 
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Dicas de sites 

®.cM B p EC N DEDO p ES . Empreendedores Criativos 
Trata-se de um programa que reúne pesquisa, informação, qualificação 
profissional e uma rede nacional de empresários e gestores em busca de 
inovação, novas referências e ferramentas adequadas ao desenvolvimento 
de negócios criativos. 

Disponível em: <http://www.empreendedorescriativos.com.br/>. 
Acesso em: 9 set. 2013. 
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nnruin iniiruc Prèmio Jovens Inspiradores 
rKtMIU JUVtNo 

£^ INSPIRADORES Promovido por VEJA.com e Fundação Estudar, o prémio revela líderes - 
pessoas que querem fazer do Brasil um país justo, desenvolvido e bem 
administrado. 

Disponível em: 

<http://veja.abril.com.br/tema/premio-jovens-inspiradores>. 
Acesso em: 10 set. 2013. 



. . „ Portal do Empreendedor 

Portal do Empreendedor 

O portal tem o objetivo de dinamizar a atividade empresarial brasileira por 
meio de informações de credibilidade e qualidade sobre os mais diversos 
assuntos direta ou indiretamente ligados ao setor. 

Disponível em: 

<http://www.portaldoempreendedor.gov.br>. 
Acesso em: 4 set. 2013. 



\0SEBRAE 



SEBRAE 



Negócio certo SEBRAE 

O cadastramento neste site, que é gratuito, dá acesso a várias informações 
para iniciar um negócio. 

Disponível em: 

<http://www.negociocertosebrae.com.br/>. 
Acesso em: 4 set. 2013. 




Dica de Filme 

A REDE SOCIAL (The Social Network). Direção: David Fincher. Estados 
Unidos, Sony Pictures, 2010. 

Sinopse Oficial: Em uma noite de outono em 2003, Mark Zuckerberg, 
analista de sistemas graduado em Harvard, se senta em seu computador 
e começa a trabalhar em uma nova ideia. Apenas seis anos e 500 milhões 
de amigos mais tarde, Zuckerberg se torna o mais jovem bilionário da 
história com o sucesso da rede social Facebook. O sucesso, no entanto, 
o leva a complicações em sua vida social e profissional. 

Assista ao trailer, disponível em: 
<http://www.youtube.com/watch?v=cRSTySErlHg>. 
Acesso em: 30 set. 2013. Se preferir, dique aqui. 

Dica: Perceba a dimensão e a importância das redes sociais, que propagam infor- 
mações e ideias de maneira revolucionária. 
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